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Instrução CREATE TRIGGER
O gatilho define um conjunto de ações a serem executadas quando ocorre um evento de banco de dados em uma determinada tabela. O evento de banco de dados é uma operação de exclusão, inserção ou de atualização. Por exemplo, se for definido um gatilho para exclusão em uma determinada tabela, a ação do gatilho ocorre sempre que se remove uma ou mais linhas da tabela.

Junto com as restrições, os gatilhos podem ajudar a impor regras de integridade com ações como exclusões ou atualizações em cascata. Os gatilhos também podem realizar várias funções como emitir alertas, atualizar outras tabelas, enviar e-mail, e outras ações úteis.

Pode ser definido qualquer número de gatilhos para uma única tabela, inclusive vários gatilhos para a mesma tabela para o mesmo evento.

Pode ser criado gatilho em qualquer esquema, exceto os começados por SYS. O gatilho não precisa residir no mesmo esquema da tabela para a qual é definido.

Se for especificado um nome de gatilho qualificado, o nome do esquema não poderá começar por SYS.

Sintaxe:
CREATE TRIGGER nome-do-gatilho
{ AFTER | NO CASCADE BEFORE }

{ INSERT | DELETE | UPDATE } [ OF nome-da-coluna [, nome-da-coluna]* ]

ON nome-da-tabela
[ CláusulaReferência ]

FOR EACH { ROW | STATEMENT } MODE DB2SQL

Instrução-SQL-engatilhada
Antes ou depois: quando os gatilhos disparam
Os gatilhos são definidos para BEFORE (antes) ou AFTER (depois). 

Os gatilhos BEFORE disparam antes das modificações da instrução serem aplicadas, e antes de qualquer restrição ser aplicada. Os gatilhos para antes podem ser tanto de linha quanto de instrução (consulte Gatilhos de instrução versus gatilhos de linha). 

Os gatilhos AFTER disparam após todas as restrições terem sido satisfeitas, e após todas as alterações terem sido aplicadas à tabela de destino. Os gatilhos AFTER podem ser tanto de linha quanto de instrução (consulte Gatilhos de instrução versus gatilhos de linha). 

Inserção, exclusão e atualização: o que faz o gatilho disparar

O gatilho é disparado por um dos seguintes eventos do banco de dados, dependendo de como foi definido (consulte Sintaxe acima): 

· INSERT 

· UPDATE 

· DELETE 

Pode ser definido qualquer número de gatilhos para um determinado evento em uma determinada tabela. No caso de gatilho para atualização podem ser especificadas as colunas.

Referência a valores antigos e novos: a cláusula de referência

Muitas instruções-SQL-engatilhadas necessitam fazer referência aos dados que estão sendo alterados no momento pelo evento de banco de dados que causou o disparo do gatilho. A instrução-SQL-engatilhada pode necessitar fazer referência aos valores novos (pós-alteração ou "após").

O Derby fornece várias maneiras para fazer referência aos dados que estão sendo alterados no momento pelo evento do banco de dados que fez o gatilho disparar. Os dados alterados podem ser referenciados pela instrução-SQL-engatilhada utilizando variáveis de transição ou tabelas de transição. A cláusula de referência permite o fornecimento do nome da correlação ou aliás para estas variáveis de transição especificando OLD/NEW AS nome-da-correlação.

Por exemplo, se for adicionada a seguinte cláusula à definição do gatilho: 

REFERENCING OLD AS LINHA_APAGADA
Pode-se então fazer referência a este nome de correlação na instrução-SQL-engatilhada: 

DELETE FROM DISPONIBILIDADE_HOTEL WHERE ID_HOTEL = LINHA_APAGADA.ID_HOTEL
As variáveis de transição OLD e NEW são mapeadas a um java.sql.ResultSet de uma única linha. 

Nota: Somente os gatilhos de linha (consulte Gatilhos de instrução versus gatilhos de linha) podem utilizar variáveis de transição. Os gatilhos de linha para INSERT não podem fazer referência à linha antiga. Os gatilhos de linha para DELETE não podem fazer referência à linha nova. 

Para os gatilhos de instrução, as tabelas de transição servem como identificador de tabela para a instrução-SQL-engatilhada ou para a qualificação do gatilho. A cláusula de referência permite fornecer um nome de correlação ou alias para estas tabelas de transição especificando OLD_TABLE/NEW_TABLE AS nome-da-correlação

Por exemplo: 

REFERENCING OLD_TABLE AS HOTÉIS_EXCLUIDOS
Permite utilizar este novo identificador (HOTÉIS_EXCLUIDOS) na instrução-SQL-engatilhada: 

DELETE FROM DISPONIBILIDADE_HOTEL WHERE ID_HOTEL IN

(SELECT ID_HOTEL FROM HOTÉIS_EXCLUIDOS)
As tabelas de transição antiga e nova são mapeadas a um java.sql.ResultSet com cardinalidade equivalente ao número de linhas afetadas pelo evento do gatilho. 

Nota: Somente os gatilhos de instrução (consulte Gatilhos de instrução versus gatilhos de linha) podem utilizar tabelas de transição. Os gatilhos para a instrução INSERT não podem fazer referência à tabela OLD. Os gatilhos para a instrução DELETE não podem fazer referência à tabela NEW. 

A cláusula REFERENCING pode designar apenas uma correlação ou identificador para novo, e apenas uma correlação ou identificador para antigo. Os gatilhos de linha não podem designar um identificador para a tabela de transição, e os gatilhos de instrução não podem designar uma correlação para as variáveis de transição.
Gatilhos de instrução versus gatilhos de linha

Deve ser especificado se o gatilho é um gatilho de instrução ou um gatilho de linha: 

Gatilho de Instrução 

O gatilho de instrução dispara uma vez por evento de gatilho, independentemente de alguma linha ser modificada pelo evento de inserção, atualização ou exclusão.

Gatilho de linha
O gatilho de linha dispara uma vez para cada linha afetada pelo evento de gatilho. Se nenhuma linha for afetada, o gatilho não vai disparar.

Nota: Uma atualização que define o valor da coluna como o valor originalmente contido (por exemplo, UPDATE T SET C = C) faz com que o gatilho de linha dispare, embora o valor da coluna seja o mesmo que era antes do evento de gatilho.

Instrução-SQL-engatilhada

A ação definida pelo gatilho é chamada de instrução-SQL-engatilhada (na Sintaxe acima, veja a última linha). Possui as seguintes limitações: 

· Não pode conter parâmetros dinâmicos (?). 

· Não pode criar, alterar ou remover a tabela para a qual o gatilho está definido. 

· Não pode adicionar ou remover um índice na tabela para a qual o gatilho está definido. 

· Não pode adicionar ou remover um gatilho na tabela para a qual o gatilho está definido. 

· Não pode efetivar ou desfazer a transação corrente, ou mudar o nível de isolamento. 

· Não pode executar a instrução CALL. 

· Os gatilhos para antes não podem possuir instruções INSERT, UPDATE ou DELETE como sua ação. 

A instrução-SQL-engatilhada pode fazer referência a outros objetos do banco de dados além da tabela para a qual o gatilho é declarado. Se algum destes objetos for removido, o gatilho será invalidado. Se na próxima execução a recompilação do gatilho não for bem-sucedida, a chamada lançará uma exceção e a instrução que causou o disparo será desfeita.

Para obter mais informações sobre instrução-SQL-engatilhada deve ser consultado o Guia do Desenvolvedor do Derby.
Ordem de execução

Quando ocorre um evento de banco de dados que dispara um gatilho, o Derby realiza ações nesta ordem: 

1. Dispara os gatilhos NO CASCADE BEFORE. 

2. Realiza a verificação das restrições (verifica chave primária, chave única e chave estrangeira). 

3. Realiza a inserção, atualização ou exclusão. 

4. Dispara os gatilhos AFTER. 

Quando são definidos vários gatilhos para o mesmo evento de banco de dados, para a mesma tabela, e para o mesmo instante (antes ou depois), os gatilhos são disparados na ordem em que foram criados.

-- Instruções e gatilhos
CREATE TRIGGER T1 NO CASCADE BEFORE UPDATE ON X

  FOR EACH ROW MODE DB2SQL

  values app.notifyEmail('Jerry', 'A tabela x está para ser atualizada');

CREATE TRIGGER EXCLUI_VÔOS

  AFTER DELETE ON VÔOS

  REFERENCING OLD_TABLE AS VÔOS_EXCLUIDOS
  FOR EACH STATEMENT MODE DB2SQL

  DELETE FROM VÔOS_DISPONIBILIDADE WHERE ID_VÔO IN

  (SELECT ID_VÔO FROM VÔOS_EXCLUIDOS);

CREATE TRIGGER EXCLUI_VÔOS3

  AFTER DELETE ON VÔOS

  REFERENCING OLD AS OLD

  FOR EACH ROW MODE DB2SQL

  DELETE FROM VÔOS_DISPONIBILIDADE WHERE ID_VÔO = OLD.ID_VÔO;

Nota: Podem ser encontrados mais exemplos no Guia do Desenvolvedor do Derby.

Recursividade de gatilho

A profundidade de recursividade máxima de gatilho é 16.

Informações relacionadas

As funções de sistema especiais que retornam informação sobre a hora corrente ou o usuário corrente são avaliadas quando o gatilho dispara, e não quando o gatilho é criado. Estas funções incluem: 

· CURRENT_DATE 

· CURRENT_TIME 

· CURRENT_TIMESTAMP 

· CURRENT_USER 

· SESSION_USER 

· USER 

Instrução CREATE FUNCTION

A instrução CREATE FUNCTION permite criar funções Java que podem ser utilizadas em expressões.

Sintaxe:
CREATE FUNCTION nome-da-função ( [ parâmetro-da-função
   [, parâmetro-da-função] ] * ) RETURNS tipo-de-dado [ elemento-da-função ] *
nome-da-função

[ nome-do-esquema. ] IdentificadorSQL92
Se o nome-do-esquema não for fornecido, o esquema corrente se tornará o esquema padrão. Se for especificado um nome de procedimento qualificado, o nome do esquema não poderá começar por SYS.

parâmetro-da-função

[ nome_do_parâmetro ] tipo-de-dado
O nome_do_parâmetro deve ser único na função.

A sintaxe do tipo-de-dado está descrita em Tipos de dado.

Nota: Os tipos-de-dado longos, como LONG VARCHAR, LONG VARCHAR FOR BIT DATA, CLOB e BLOB, não são permitidos como parâmetros da instrução CREATE FUNCTION.

elemento-da-função

 {

| LANGUAGE { JAVA }

| EXTERNAL NAME cadeia-de-caracteres
| PARAMETER STYLE JAVA

| { NO SQL | CONTAINS SQL | READS SQL DATA }

| { RETURNS NULL ON NULL INPUT | CALLED ON NULL INPUT }

 }
LANGUAGE

JAVA- o gerenciador de banco de dados chama a função como um método estático público de uma classe Java.

EXTERNAL NAME cadeia-de-caracteres
A cadeia-de-caracteres descreve o método Java a ser chamado quando a função for executada, e possui a seguinte forma: 

nome-da-classe.nome-do-método

O EXTERNAL NAME (nome externo) não pode conter espaços indevidos.

PARAMETER STYLE

JAVA - A função utiliza uma convenção de passagem de parâmetros em conformidade com a linguagem Java e com a especificação de rotinas SQL. Os parâmetros INOUT e OUT são passados como matrizes de uma única entrada para facilitar o retorno de valores. Os conjuntos de resultados são retornados através de parâmetros adicionais para um método Java do tipo java.sql.ResultSet[] passados como matrizes de uma única entrada.

O Derby não suporta tipos de coluna longos (por exemplo, LONG VARCHAR, BLOB, etc.). Ocasiona erro tentar utilizar um destes tipos de coluna longos.

NO SQL, CONTAINS SQL, READS SQL DATA

Indica se a função emite instruções SQL e, se o fizer, de que tipo.

CONTAINS SQL 

Indica que podem ser executadas pela função instruções SQL que não lêem nem modificam dados SQL. As instruções não suportadas por qualquer função retornam um erro diferente. 

NO SQL 

Indica que a função não pode executar nenhuma instrução SQL. 

READS SQL DATA 

Indica que podem ser incluídas na função instruções SQL que não modificam dados SQL. As instruções não suportadas por qualquer função retornam um erro diferente. Este é o valor padrão. 

RETURNS NULL ON NULL INPUT ou CALLED ON NULL INPUT

Especifica se a função será chamada quando algum de seus argumentos de entrada for nulo. 

RETURNS NULL ON NULL INPUT 

Especifica que a função não será chamada quando o valor de algum de seus argumentos de entrada for nulo. O resultado será o valor nulo. 

CALLED ON NULL INPUT 

Especifica que a função será chamada quando o valor de algum de seus argumentos de entrada for nulo. Esta especificação significa que a função deve ser codificada para testar nulos nos valores dos argumentos. A função poderá retornar um valor nulo, ou não nulo. Esta é a definição padrão. 

Os elementos da função podem estar em qualquer ordem, mas cada tipo de elemento só pode aparecer uma vez. A definição da função deve conter estes elementos: 

· LANGUAGE 

· PARAMETER STYLE 

· EXTERNAL NAME 

Exemplo:
CREATE FUNCTION rad_graus(radianos DOUBLE) RETURNS DOUBLE

PARAMETER STYLE JAVA NO SQL LANGUAGE JAVA

EXTERNAL NAME 'java.lang.Math.toDegrees'
Instrução CREATE INDEX

A instrução CREATE INDEX cria um índice em uma tabela. Os índices podem incluir uma ou mais colunas da tabela.

Sintaxe

CREATE [UNIQUE] INDEX nome-do-índice
ON nome-da-tabela ( nome-de-coluna-simples [ ASC | DESC ]

    [ , nome-de-coluna-simples [ ASC | DESC ]] * )
No Derby, o número máximo de colunas para chave do índice é 16.

O nome do índice não pode ter mais que 128 caracteres.

O nome da coluna não pode aparecer mais de uma vez na mesma instrução CREATE INDEX. Entretanto, índices diferentes podem incluir a mesma coluna.

O Derby pode utilizar os índices para melhorar o desempenho das instruções de manipulação de dados (consulte o Ajuste do Derby). Além disso, os índices UNIQUE fornecem uma maneira de verificar a integridade dos dados.

Os nomes dos índices são únicos no esquema (Alguns sistemas de banco de dados permitem que tabelas diferentes no mesmo esquema possuam índices com o mesmo nome, mas o Derby não permite). É assumido que a tabela e o índice estão no mesmo esquema, se o nome do esquema for especificado para um dos nomes, mas não para o outro. Se o nome do esquema for especificado tanto para o índice quanto para a tabela, será lançada uma exceção se os nomes dos esquemas não forem o mesmo. Se não for especificado o nome do esquema nem para a tabela e nem para o índice, será utilizado o esquema corrente.

O Derby utiliza, por padrão, a ordem ascendente de cada coluna para criar o índice. Especificar ASC após o nome da coluna não modifica o comportamento padrão. A palavra chave DESC após o nome da coluna faz com que o Derby utilize a ordem descendente da coluna para criar o índice. Utilizar a ordem descendente para uma coluna pode ajudar a melhorar o desempenho dos comandos que requerem resultados em uma ordem de classificação mista ou na ordem descendente, e para os comandos que selecionam o valor mínimo ou máximo de uma coluna indexada.

Se for especificado um nome de índice qualificado, o nome do esquema não poderá começar por SYS.

Indices e restrições

As restrições de unicidade, de chave primária, e de chave estrangeira, geram índices que impõem, ou "apoiam", a restrição (por isso, algumas vezes são chamados de índices de apoio). Se uma coluna, ou conjunto de colunas, tiver uma restrição UNIQUE ou PRIMARY KEY aplicada, não será permitido criar índice com estas colunas. O Derby já terá criado um índice com nome gerado pelo sistema. Os nomes gerados pelo sistema para os índices que apoiam as restrições são facilmente encontrados consultando as tabelas do sistema, se for especificado o nome da restrição. Por exemplo, para descobrir o nome do índice que apoia a restrição PK_VÔOS:

SELECT CONGLOMERATENAME FROM SYS.SYSCONGLOMERATES,

SYS.SYSCONSTRAINTS WHERE

SYS.SYSCONGLOMERATES.TABLEID = SYSCONSTRAINTS.TABLEID

AND CONSTRAINTNAME = 'PK_VÔOS'
CREATE INDEX INDICE_ORIGEM ON VÔOS(AEROPORTO_ORIGEM);

-- valores monetários são geralmente ordenados do maior para o menor,

-- portanto o índice é criado na ordem descendente

CREATE INDEX PAG_DESC ON SAMP.EMPREGADOS (SALARIO);

-- utilizar um tamanho de página maior para o índice

CALL SYSCS_UTIL.SYSCS_SET_DATABASE_PROPERTY('derby.storage.pageSize','8192');

CREATE INDEX IDX_VENDAS ON SAMP.VENDAS (VENDAS);

CALL SYSCS_UTIL.SYSCS_SET_DATABASE_PROPERTY('derby.storage.pageSize',NULL);

Tamanho da página e comprimento da chave

Nota: Em um índice, o tamanho das colunas chave deve ser igual ou menor que a metade do tamanho da página. Se o comprimento das colunas chave, de uma linha existente na tabela, for maior que a metade do tamanho da página do índice, a criação do índice para a tabela com estas colunas chave falhará. Este erro somente ocorre ao criar o índice, quando uma linha existente na tabela não respeita este critério. Após o índice ser criado, as inserções falham se o tamanho da chave associada não respeitar este critério.

Sistema de dependência de instruções

As instruções preparadas envolvendo SELECT, INSERT, UPDATE, UPDATE WHERE CURRENT, DELETE e DELETE WHERE CURRENT na tabela referenciada pela instrução CREATE INDEX são invalidadas quando o índice é criado. Os cursores abertos nas tabelas não são afetados.

Instrução CREATE PROCEDURE

A instrução CREATE PROCEDURE permite criar procedimentos armazenados em Java, que podem ser chamados utilizando a instrução CALL PROCEDURE.

Sintaxe

CREATE PROCEDURE NomeDoProcedimento ([parâmetro-do-procedimento [,parâmetro-do-procedimento]]*) 

[elemento-do-procedimento] *
nome-do-procedimento

[ nome-do-esquema. ] IdentificadorSQL92
Se o nome-do-esquema não for fornecido, o esquema corrente será o esquema padrão. Se for especificado um nome de procedimento qualificado, o nome do esquema não poderá começar por SYS.

parâmetro-do-procedimento

[ { IN | OUT | INOUT } ] [ nome-do-parâmetro ] tipo-de-dado
O valor padrão para o parâmetro é IN. O nome-do-parâmetro deve ser único no procedimento.

A sintaxe do tipo-de-dado está descrita em Tipos de dado.

Nota: Os tipos-de-dado longos, como LONG VARCHAR, LONG VARCHAR FOR BIT DATA, CLOB e BLOB, não podem ser usados como parâmetros nas instruções CREATE PROCEDURE.

elemento-do-procedimento

 {

| [ DYNAMIC ] RESULT SETS INTEGER
| LANGUAGE { JAVA }

| EXTERNAL NAME cadeia-de-caracteres
| PARAMETER STYLE JAVA

| { NO SQL | MODIFIES SQL DATA | CONTAINS SQL | READS SQL DATA }

 }

DYNAMIC RESULT SETS integer
Indica o limite superior estimado de conjuntos de resultados retornados pelo procedimento. O padrão é sem (zero) conjuntos de resultados dinâmicos.

LANGUAGE

JAVA - o gerenciador de banco de dados chama o procedimento como um método estático público de uma classe Java.

EXTERNAL NAME cadeia-de-caracteres
A cadeia-de-caracteres descreve o método Java a ser chamado quando o procedimento for executado, e possui a seguinte forma: 

nome_da_classe.nome_do_método

O nome externo não pode conter espaços.

PARAMETER STYLE

JAVA - O procedimento utiliza uma convenção de passagem de parâmetros em conformidade com a linguagem Java e com a especificação de rotinas SQL. Os parâmetros INOUT e OUT são passados como matrizes de uma única entrada para facilitar o retorno de valores. Os conjuntos de resultados são retornados através de parâmetros adicionais para um método Java do tipo java.sql.ResultSet [] que são passados como matrizes de uma única entrada.

O Derby não suporta tipos de coluna longos (por exemplo, LONG VARCHAR, BLOB, etc.). Ocasiona erro tentar utilizar um destes tipos de coluna longos.

NO SQL, CONTAINS SQL, READS SQL DATA, MODIFIES SQL DATA 

Indica se o procedimento armazenado emite instruções SQL e, se o fizer, de que tipo.

CONTAINS SQL 

Indica que podem ser executadas pelo procedimento armazenado instruções SQL que não lêem nem modificam dados SQL. As instruções não suportadas por qualquer procedimento armazenado retornam um erro diferente. O valor padrão é MODIFIES SQL DATA. 

NO SQL 

Indica que o procedimento armazenado não pode executar nenhuma instrução SQL. 

READS SQL DATA 

Indica que podem ser incluídas no procedimento armazenado algumas instruções SQL que não modificam dados SQL. As instruções não suportadas por qualquer procedimento armazenado retornam um erro diferente. 

MODIFIES SQL DATA 

Indica que o procedimento armazenado pode executar qualquer instrução SQL, exceto as instruções não suportadas por procedimentos armazenados. 

Os elementos do procedimento podem estar em qualquer ordem, mas cada tipo de elemento pode aparecer somente uma única vez. A definição do procedimento deve conter os seguintes elementos: 

· LANGUAGE 

· PARAMETER STYLE 

· EXTERNAL NAME 

Exemplo

CREATE PROCEDURE VENDAS.RENDIMENTO_TOTAL(IN V_MÊS INTEGER,

IN V_ANO INTEGER, OUT TOTAL DECIMAL(10,2))

PARAMETER STYLE JAVA READS SQL DATA LANGUAGE JAVA EXTERNAL NAME 'com.acme.vendas.calculaRendimentoPorMes'
Instrução CREATE SCHEMA

O esquema é uma forma de agrupar logicamente objetos em uma única coleção, e fornecer um espaço de nomes único para os objetos.

Sintaxe

CREATE SCHEMA nome-do-esquema
A instrução CREATE SCHEMA é utilizada para criar esquemas. O nome do esquema não pode possuir mais de 128 caracteres. Os nomes dos esquemas devem ser únicos no banco de dados.

-- Criar um esquema para as tabelas relacionadas com os empregados

CREATE SCHEMA EMP;

-- Criar um esquema para as tabelas relacionadas com as linhas aéreas

CREATE SCHEMA VÔOS

-- Criar uma tabela chamada "disponibilidade" em cada esquema

CREATE TABLE VÔOS.DISPONIBILIDADE (

    ID_VÔO                            CHAR(6) NOT NULL,

    NUM_SEGMENTO                      INT NOT NULL,

    DATA_VÔO                          DATE NOT NULL,

    ASSENTOS_ECONÔMICOS_OCUPADOS      INT,

    ASSENTOS_EXECUTIVOS_OCUPADOS      INT,

    ASSENTOS_PRIMEIRA_CLASSE_OCUPADOS INT,

    CONSTRAINT PK_VÔOS_DISPONIBILIDADE

    PRIMARY KEY (ID_VÔO, NUM_SEGMENTO, DATA_VÔO));

CREATE TABLE EMP.DISPONIBILIDADE (

    ID_HOTEL         INT NOT NULL,

    DATA_RESERVA     DATE NOT NULL,

    QUARTOS_OCUPADOS INT,

    CONSTRAINT PK_HOTEL_DISPONIBILIDADE PRIMARY KEY (ID_HOTEL, DATA_RESERVA));
Instrução CREATE SYNONYM

A instrução CREATE SYNONYM é utilizada para fornecer um nome alternativo para uma tabela ou visão presente no mesmo esquema ou em outro esquema. Também podem ser criados sinônimos para outros sinônimos, resultando em sinônimos aninhados. O sinônimo pode ser utilizado no lugar do nome qualificado original da tabela ou da visão, nas instruções SELECT, INSERT, UPDATE, DELETE e LOCK TABLE. Pode ser criado um sinônimo para uma tabela ou uma visão que não existe, mas a tabela ou visão de destino deverá existir antes do sinônimo poder ser utilizado.

Os sinônimos compartilham o mesmo espaço de nomes das tabelas e visões. Não pode ser criado um sinônimo com o mesmo nome de uma tabela que já existe no mesmo esquema. De maneira semelhante, não pode ser criada uma tabela ou visão com nome correspondente a um sinônimo já existente.

O sinônimo pode ser definido para uma tabela ou visão que não existe quando o sinônimo é criado. Se a tabela ou visão não existir, será recebida uma mensagem de advertência (SQLState 01522). O objeto referenciado deverá existir quando o sinônimo for utilizado em uma instrução da DML.

Pode ser criado sinônimo aninhado (um sinônimo para outro sinônimo), mas qualquer tentativa de criar um sinônimo que resulte em uma referência circular retorna uma mensagem de erro (SQLState 42916).

Não podem ser definidos sinônimos nos esquemas do sistema. Todos os esquemas começando por 'SYS' são considerados esquemas do sistema, e são reservados pelo Derby.

Não pode ser definido um sinônimo para uma tabela temporária. A tentativa de definir um sinônimo para uma tabela temporária retorna uma mensagem de erro (SQLState XCL51).

Sintaxe

CREATE SYNONYM nome-do-sinônimo FOR { nome-da-visão | nome-da-tabela }
Na instrução, nome-do-sinônimo representa o nome do sinônimo sendo atribuído à tabela ou visão de destino, enquanto nome-da-visão e nome-da-tabela representam o nome original da tabela ou visão de destino.

Exemplo

CREATE SYNONYM SAMP.T1 FOR SAMP.TABELA_COM_NOME_COMPRIDO

Instrução CREATE VIEW

As visões são tabelas virtuais formadas por uma consulta. A visão é um objeto do dicionário que pode ser utilizado, até ser removido.

As visões não são atualizáveis.

Se for especificado um nome de visão qualificado, o nome do esquema não poderá começar por SYS.
Sintaxe

CREATE VIEW nome-da-visão
    [ ( nome-de-coluna-simples [, nome-de-coluna-simples] * ) ]

AS Consulta 
A definição da visão pode conter uma lista de colunas da visão, opcional, para atribuir nomes explícitos às colunas da visão. Se não houver uma lista de colunas, a visão herdará os nomes de coluna da consulta subjacente. Todas as colunas da visão devem possuir nomes únicos.

CREATE VIEW SAMP.V1 (COL_SUM, COL_DIFF)

        AS SELECT COMISS + BÔNUS, COMISS - BÔNUS

        FROM SAMP.EMPREGADOS;

CREATE VIEW SAMP.V_EMP_CURR (CURRICULUM)

        AS VALUES 'Delores M. Quintana', 'Heather A. Nicholls', 'Bruce Adamson';

CREATE VIEW SAMP.PROJ_COMBO

        (NUM_PROJ, PROJ_DATA_FIM, PROJ_EQUIPE, PROJ_CHEFE)

        AS SELECT NUM_PROJ, PROJ_DATA_FIM, PROJ_EQUIPE, PROJ_CHEFE

        FROM SAMP.PROJETO

        UNION ALL

        SELECT NUM_PROJ, EMSTDATE, EMPTIME, NUM_EMP

        FROM SAMP.ATIV_EMP

        WHERE NUM_EMP IS NOT NULL;
Sistema de dependência de instrução

As definições das visões são dependentes das tabelas e visões referenciadas na definição da visão. As instruções de DML (linguagem de manipulação de dados) que contêm referência a visões dependem destas visões, assim como dos objetos nas definições das visões dos quais as visões dependem. As instruções que fazem referência à visão dependem dos índices que as visões utilizam; o índice utilizado pela visão pode mudar de uma instrução para outra, baseado em como a consulta é otimizada. Por exemplo, dado: 

CREATE TABLE T1 (C1 DOUBLE PRECISION);

CREATE FUNCTION SIN (DATA DOUBLE)

        RETURNS DOUBLE EXTERNAL NAME 'java.lang.Math.sin'

        LANGUAGE JAVA PARAMETER STYLE JAVA;

CREATE VIEW V1 (C1) AS SELECT SIN(C1) FROM T1;
então a instrução a seguir: 

SELECT * FROM V1
é dependente da visão V1, da tabela T1, e da função escalar externa SIN.

Apostila de Banco de Dados


